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RESUMO: 

Nas  últimas  décadas,  tem  se  multiplicado  a  presença  de  discursos  e  práticas

educacionais baseadas no fazer, apresentando-se sob variados nomes: aprendizagem mão-na-

massa,  movimento  maker,  tinkering,  aprendizagem  criativa,  aprendizagem  baseada  em

projetos, e outras. Em contraste com a alta popularidade das iniciativas, o referencial teórico

de suporte que é usualmente empregado para estruturá-las é ainda incipiente e monotônico,

além de fortemente baseado em pensadores do norte global. Diante deste cenário, elege-se as

conceitualizações e práticas  relacionadas à manualidade e ao fazer  como recorte principal

desta pesquisa. Coloca-se a questão: é possível realizar aproximações entre contribuições de

campos distintos para informar práticas de ensinagem mais aproximadas da materialidade?

Que convergências podem ser operadas entre os campos da neurociência e os imaginários

técnico-científicos da arquitetura a fim de cristalizar práticas pedagógicas que centralizam a

imaginação  material  tanto  como  método  quanto  como  assunto  no  contexto  do  ensino-

aprendizagem? Assim pretende-se estabelecer  um mapeamento genealógico das ideias  que

constituem  o  movimento,  revelando as contribuições que se pode obter a partir  de outros

campos diversos, em especial o campo das ciências cognitivas e o campo da arquitetura e

design. Com isso, apontar possibilidades críticas que se abrem sobre os modelos educacionais

tradicionais, especialmente no que se refere ao regime da primazia do saber conceitual sobre a

experiência  direta  da matéria,  e  às  descontinuidades  operadas  durante  os  anos iniciais  do

ensino  formal.  Abre-se  também  a  possibilidade  de  considerar  as  contribuições  advindas

tradições alternas do pensamento, reunindo um repertório de pedagogias baseadas no fazer

que  visa  suspender  a  centralidade  do  pensamento  anglófono  no  campo  específico.  Tal

mapeamento teórico poderá contribuir para o debate ao revelar alguns delineamentos capazes

de  oferecer  balizas  críticas  para  a  avaliação  de  experiências  pedagógicas  específicas,



possibilitando também a fruição de práticas que reconheçam a corporeidade dos saberes e

trabalhem uma visão expandida do conhecimento. No que se refere a metodologia, visto que

se trata de um recorte eminentemente exploratório, e levando em conta o objetivo principal de

delineamento  de  um  panorama  histórico  das  práticas  e  ideias  correntes  sobre  o  tema,  a

pesquisa se dará principalmente através de levantamento bibliográfico,  operado em  quatro

pilares  temáticos:  (i):  autores  majoritariamente  estadunidenses,  reconhecidos  atualmente

como “estado da arte” do pensamento em metodologias ativas;  (ii):  teóricos do campo da

filosofia e da educação com atuação abrangente, capazes de sustentar saltos transdisciplinares;

(iii): obras do campo da pedagogia da arquitetura, tradicionalmente ocupadas com o fazer, as

representações  e  o  imaginário;  e  (iv):  contribuições  contemporâneas  do  campo  da

neurociência que articulam uma noção de “consciência corporificada” e enação, suspendendo

a moderna dualidade corpo/mente no domínio do conhecimento. Espera-se, como resultado, o

estabelecimento  de  um panorama teórico  que  não somente  elenca  marcos  referenciais  do

próprio campo, como também aponta possibilidades de contribuição de campos diversos e

abre espaço para a conceitualização e avaliação de práticas pedagógicas alternas.
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